
MEMORIAL DESCRITIVO

Objetivo do Memorial

C objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas
etapas as especifioações dos materiais e normas empregadas ia execução da obra
acima c tada.

Descrição Geral da Área

Descriç~o geral da área da obra em questão corisis:irá na pavimentação em Pedra
tosca de 4 (quatro) trechos, da localidade de Coió, que é im local oe bastarte importância
na distribuição da produção agrícola local, servindo ccmo base Dara a ~jbsistência da
grande maioria das famílias dessas localidades. O acesso a esse trecho se dá pelo centro
da cidade.

Projetos

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela
Prefeitura MulicilDal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser essa ecidas com a
fiscaIi~aÇãO.

Fonte dos Preços Utilizados

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabe a S8NFRA 27 1 e SINAPI com
data base de maio de 2022.

1301 Utilizado

Conforme exposto nos orçamentos a Prefeitura Municipa adota um 1301 de
27,16%.

Execução dos Serviços

O coitratado deverá dar início aos serviços e obras dertro do prazo pré
estabelecidC no contrato conforme a data da Ordem ce Serviçc expedida pela Prefeitura
Municipal. fi
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Os serviços contratacos serão executados rigor~arneflte de
Especificações dese9hoS e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os tracalhos que rão satisfaçam ãs
condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os ti~balhos impugnados
logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas
decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a ~-efeitura e a
terceiros, decorrentes de sua negligência imperícia e om~sâO.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de ~~gilância nos
recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabiHdade por cua squer danos
decorren:es de negligência durante a execução das obras, até a entrega def ritiva.

A utilização de equipamentos aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a
cada sriiço, a criterio da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados ro sentido de garantir
inteiramente a es.abilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes cue possam ser
atingidas pavirnentações das áreas adjacentes e outras proprieøades de terceiros, e
ainda a segurança ce operários e transeuntes durante a execução ce tocas as etapas da
obra

Normas

É parte integante deste caderno de encargos, irtepenõentemerte de transcrição,
todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem
como outras citadas no texto, que tenham relação com os servi;O5 objeto dc contrato, tais
corno o Artigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 incso VI, que trata da adoção das
normas técnicas, de saúde e de segurança do trabalho acequadas; (Redação dada pela
Lei n° 8 883, de 1994) e inciso VII que trata do impacto ambiental.

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meic Amnbieite — CC’NAMA 001/86
de 23.01.86 nos seus artigos 1° considera impacto anoien:al cualq~er alteração das
propriedades fiscas químicas e biológicas do meio a9bierte cau~da por qualquer
forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou
indiretámente, afetam: a saúde, a segurança e o bem - estar ca pcpulação as atividades
sociais e econômicas; à biota; as condições estéticas e sanitarias do mec ambiente e a
qualidade dos recursos ambientais, e Artigo 2° que orevê elaboração de Estudo de
Impacto Ambien:al- EIA e respectivo Relatório de Impacto Anbiental - RIMA, a serem
submetidos à apovação do órgão estadual competente, e da SEMA em caáter supletivo,
o licenciamento de at jidades modificadoras do meio anbiente tais comc:

- estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de r~ amento;
II - ferrovias,
III pcrtos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos
IV .. aeroportos confcrme definidos pelo inciso 1, artigo te, do Decreto-Le 32, de 18 de
novernoro de 1966;
V oeodutos, gasodutos minerodutos, troncos ccletores e emissarios de esgotos
sarutános
VI - linias de transmissão de energia elétrica, acima é 230 K’J



VII .. obras hidráulicas para exploração de recursos hídriDDs, tais como:N~a~ragÇ~-’para
quaisquer fins h drelétricos, acima de 10 MW, de saneamento ou de irrigaçâo5Eirtura de
canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d’ág~, abertura de
barras e embocaduras transposição de bacias, diques;
VIII - extração de combustível fóssil (petróleo, xisto, carvão)
IX .. extração de minério, inclusive os da classe II, definidas io Código de M neração;
X - aterros sanitários, processamento e destino final de resíducs tóx Dos o~i perigosos; Xl -

usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de erergia primária, acima
de 10MW;
XII c:rnplexo e ..in dades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos,
cIoroqu~micos, desti ar as de álcool, hulha, extração e cultivo de recssos bidróbios;
XIII - distritos industr ais e Zonas Estritamente Industriais - ZEI;
XIV exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima ce lOOha (cem
hectares) ou menores, quando atingir áreas significativas em termos perceituais ou de
importância co ponto ce vista ambiental;
XV - projetos urbanisticos, acima de 100 ha (hectares) ou em áreas ccnsideradas de

Q relevante interesse ambiental a critério da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais
competentes,
XVI - qLalquer ativicade que utilizar carvão vegetal, derivados ou rrodutos similares, em
quantidade superior à dez toneladas dia;
XVII - projetos agropecuários que contemplem áreas acima de ‘.000ba ou menores,
neste caso, quando se tratar de áreas significativas em termcs percertuais ou de
importância do oonto de vista ambiental, inclusive nas áreas de proteçãc ambiental.
Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NO MUNICÍPIO DE BATURITÊ, o
EIA/RIMA não se faz necessário por não enquadrar-se etr ienhum dos tens acima.

IViatoriais

Todo material a ser empregado na obra será ce orimeira qualidade e suas
especifiDações deverão ser respeitadas. Quaisquer modifcações deverão ser autorizadas
pela fiscalização.

Caso jLIgue iecessário, a Fiscalização e Sjoervisão poderão solicitar a
Q apresertação de cer-Uficados de ensaios relativos a materiais a serem Ltilizados e ofornechento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a
conservação de suas características e qualidades para emprego nas ooas, bem como a
facilitar sua inspeção Quando se fizer necessário, os nateriais serão estocados sobre
plataformas de su3efícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainca em depósitos
resguardados das iitempéries.

De um modD geral serão válidas todas as instruções, esoecificações e normas
oficiais no que se refere a recepção, transporte manip~Iaçâo, emprego e estocagem dos
materiais a serem uti izados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrá’io nas Especificações Técnicas.
serão fornecidos pela CONTRATADA.
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Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários•
administrativos em número e especialização compatíves com a natureza dos serviços,
bem como materiais em quantidade suficiente para a exe:ução dcs t-aba tios

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habil tação e experiência para
executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribLídos.

Qualquer empregadc da CONTRATADA ou de qi..alqu& subcon~ataca que, na
opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira coueta e adequada, ou
seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesØvel por outros motivos,
deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imed’~tamente pela
CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado
se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda ass s:êrcia técnica e
adrninisu-ativa necessária ao andamento conveniente dcs trabalhos.

Desposas Indiretas e Encargos Sociais

F cará a cargo da contratada, para execução dos serviçcs toda a despesa referente
à mão-de-obra material, transporte, leis sociais, licenças, enfim m~ tas e taxas de
qualque natureza que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-DE em até cinco (05) dias
úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitjra Municiøal devendo ser
apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente pro:occlada no CREA-CE e
Comprovante de Pagamento da mesma.

• Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tccante ao emprego de
equipanentos de “segurança” dos operários e sistemas de proteção das máquinas
instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança
luvas, násccnras, etc, quando necessários, como elemertos de proteção dos operários.
As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais comc: chaies apropriadas,
disjuntcres, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação
“NR-l 8’ da Leg~sIaçâo, em vigor, condições e Meio Ambiente do Traba ho na Indústria da
Construção Civil.

Cm caso de ac~dentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar toDo e qualquer socorro imediato às vítimas;
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b) Paralisar imediatamente as obras nas suas ciDunvizilhanÇaS, a fim-deevítar a
possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com c acidente;

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇAO no lugar da
ocorrência, relatando o fato;

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de
todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela prc:eçâo destes
e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra
incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de Docer combater
eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamen:e proibida a
queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no ocal da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deve-á manter d~ariamente, durante as
24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número apropriaco de homens
idôneos devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

C~ de armas, com respectivo “porte” concedido pelas autoridades polio ais.

E3aturité CE, 21 de maio de 2022
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ESPECIFICACÕES TÉCNICAS

GENERALIDADI~i

Estas especificações foram organizadas no sertido de prover cordições para a
correta execução cio projeto enviado, desejando assim, o bom desempenho e
durabilidade prolongada. Foi elaborada com base nas Normas da ABNT — Associação
Brasileira de Normas Técnicas, especifibações do DER - Departamento de Edificações e
Rodovias e da SEINFRA — Secretaria de Infraestrutura do Governc do Estado zo Ceará.

Os materiais a serem utilizados na obra deverão se- novos e de ooa qualidade,
satisfazendo plenamente as presentes especificações.

• 2~LQ

O trabalho aqui apresentado e as Especificações Técnicas têm pcr objetivo
estabele:er parâmetros a serem observados durante toda a execução da OBRA DE
PAVIMENTAÇÃO EM DEDRA TOSCA NO MUNICÍPIO DE BATURITÉ, con’orme planto
de trabalho n° 005074-

PROJETOS:

A execuçâo da presente pavimentação deverá obedecer ~ntegraI e rigoosamente
aos projetos e especfcações, que serão fornecidos ac construtor constando todas as
caracte(sticas necessárias à perfeita execução dos servi;os.

Este cadernc de encargos, os projetos, esped’cações e c cr;amento da
empreite ra fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem
transcritcs, devendo esta circunstância constar do Edital de _icitação

NORMAS:

Fazem parte integrante deste caderno de enoargos, incependen:emente de
transcrições, tocas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Ncrn~as Técnicas -

ABN~Í q...e tenham relação com os serviços objeto do contato.

AS~STtNCIATÉCNIC&APMIt~JSTWIY.A:

empreteira e obriga a, sob as responsabilidades Legais vigentes, prestar toda a
assistê cia técrica . administrativa necessária a impinr andarrentc conveniente às
obras e serviços

A responsabilidade técnica da obra será de profissiona pertencente ao quadro de
pessoal da empresa executora dos serviços (contratada), devidamer:e habilitado e
registraco no CREA lccal.

/ p,Wsi’~



C órgão lsc&izador do projeto é a Secretaria de hfraestrutura cc Município ou
engenheiro contratado de posse da ART de fiscalização farão fiscalizações periódicas,
com autDridade para exercerem em nome da prefeitura ou árgão financiador, toda e
qualquer ação de orientação geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui
a prese r tad o.

A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contrataccs, facultando
à fiscalização o acesso a todas as partes da obra. Obriga-se, ainda, a facilitw a vistoria de
materia s em deDósizos ou quaisquer dependências onde cs mesmos se encontrem.

Mal. ftAffiJLj~O_DJjQ~RALEQUIPAMENTOS

TDdo majerial a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra
deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe honogênea que assegure o bom
andamento dos serv~os. Deverão ter no canteiro todo equipanerto mecânico e
ferramental necessário ao desempenho dos serviços.

DISPQ~&~ES GERA!~i

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determ nar condições e tipos
de mat~riais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construti’fls acerca dos
serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discepãncia entre estas
especifiDações e o prceto será dirimida pela fiscalizaçãc.

Correrão por conta da empreiteira, todas as responsabilidades con as instalações
provisórias da obra, tas como:

o Placa da cbra;
o Locação da obra
o Utilização, rrar~tenção e fiscalização de equipamertos
o I’.llateriais utilizados

Controle e a qualidade de execução dos serviços,
e DesmobiUzação de máquinas e equipamentos,

Limpeza final e geral da obra.

~ERVIÇ~Qj~~ELIMINARES

LACAS PADEAOQE O
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~ empresa cortratada para executar a obra, devera colocar uma PL~CAJADRAO
DE OBRA em Io~l visível e de fácil acesso. O modelc será fornecido p&a
Prefeitura Municipal ou pelo órgão financiador, e a dimersão deverá ser ce 200 X 300
m. Deverá ser confeccionada em banner com estrutura em tubos de ferro galvanizado.

PAVIMENTAÇÃO

A locação da obra deverá ser executada at-avés de Teodofito ou Nível,
eqLiipamento este qLe deverá ser manuseado por profissional competente (Topógrafo) o
qual garantirá urna perfeita e exata locação do projeto para o camoo. Após a execução de
cada serviço, os mesmos deverão ser conferidos por este profiss onal atavés do mesmo
equipamento.

TERRAPLENAGEM

1. GENERALIDADES

Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo
Departamento Nacicnal de Infraestrutura e Transportej reiacionadas a seguir:

DNIT - ES - T Cl -70 Serviços Preliminares
DNIT - ES - T 05 - 70 Aterros

Serão obedecidas, ainda, as especificações complementares a seguir, que
prevalecerão quando em discordância com as normas do DNIT.

2. ATERROS

De acordo com a execução de pavimentação adotada no município, não há
modificação no perfil longitudinal do terreno natural, ;~ que o munic~pio de Baturité
apresenta um relevo bastante plano, bastando para execução dos serv~ços apenas uma
camada de e regulatação para nivelamento e assentamento da camada ce pedra.

EX CyÇÃO DE MEIO FIO PRÉ-MOLQADO ÇQNÇ ~TQ;

Após a concljsão das obras de terraplanagem, drenagem, aléir de qualquer outra
que possa interfer~ na pavimentação, tais como colocação de tuba ação de água,
telefone, esgoto, ezc., deverá ser aberta uma va;a ao longo do bodo do subleito
preperado de acc-do com o projeto, conforme alinhamento, perfii e dimensões
estabelecidas,

Uma vez ccncluída a escavação da vala, o fundo da mesma deverá ser
regu arzado e apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serâo corrigidos
através da colocação de uma camada do próprio material escavado, devidarnente

í~r~ ~// j ~ ~i



apiloada, em operações contínuas até chegar ao nível desejado.
Os meios-fios terão dimensões de 1,00 x 0,3Srr x O 15m x C,3m, serão pré-

moldados em concreto fck mínimo de 135mpa, serão vibrados mecanicamente em
formas de aço, fibra de vidro ou madeira plastificada de modo a garantir Lniformidade e
aparêrcia de concreto aparente. A parte frontal do me o fio serã charfrada de modo a
garantr uma dimensão maior na base do meio fio na posição vertical.

Não serão aceitos meios fios moldados continuamen:e no local, rem pré-moldados
na obra sobre astro de areia e com a superfície alisada com colher de pedreiro ou outro
eqLlipamento.

Serão acei:os meios-fios industrializados por meio ce orensaçem desde que
informada e comprovada à fonte produtora.

Recomendações Gerais

O Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatorianerte antes da execução da
pavimentaçâo. O assentamento do meio fio obedecerá as seguintes etapas:

Escavação da cava para assentamento do meio-fc obececendc aos alinhamentos,
cotas e dimensões indicadas no projeto;

Execução, quando for necessário, de base de brka ou areia pa~a regularização e
apoio dos meios-fios

Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com
o projeto-tipo considerado.

Rejuntamerto com argamassa cimento-areia, traç: 1:4;
Execução de aterro para contenção do meio-fio em piçarra ou arisco, obedecendo

à altura da face superior do meio fio, e uma largura rrínina de 0,4Dm

PAVIMENTACÃO EM PEDRA TOSCA

A execuç~o de pavimentação poliédrica cor pedra tosca consiste no
assentamento de pedras irregulares sobre um colchão em AREIA com posterior
compactação. Essa pavimentação é executada sobre a suo-b~e ou o subleito
devidanïente compactado e regularizado.

Não será permitida a execução desse serviço em o as chuvosos
A execução da pavimentação poliédrica terá nícic scnerte após a liberação, por

parte da fiscalização, de trechos da camada subjacente ao colchão. A tscalização só
autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que delimtam a área do
pavimento.

O material deverá ser espalhado em uma camada uniforme ce 15 cm (quinze
centímetros) de espessura sobre a sub-base ou o subleitc, ocupando toda a largura da
platafõrma. No caso de mistura, a homogeneização será executaca viecanicamente,
utilizardo-se equipanento adequado (moto niveladora e grade de disco)

Quando a área a ser pavimentada não justificar a mob 1 zação de equipamentos, a
fiscalização poderá permitir a homogeneização manual.

1 N~



— — :4!

Quando a f scalização constatar a colocação na pista de mateila ï~fi’j5f6prio ou
prejud~cial, o mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e
remoç~o por conta ca executante.

odas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem granítica, sem apresentar
vestígios de decomposição, As pedras deverão ser qLebraaas de maneira tal que o
diâmetro da face plana de rolamento fique em torno de 15 cm (quinze cent’metros) e que
sua altura fique entre 10 e 15 cm (dez e quinze centímetros).

As pedras mestras” serão cravadas no colchão com espaçamento de cerca de
400 m (quatro metros) no sentido longitudinal e de 1 ,OC a liso m (~m met~c a um metro e
meio) no sentido traisve-sal, de acordo com os perfis do projeto. Os ‘panos” serão
executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras “mestras~.

As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas
com la-gura superior a 1,5 cm (um centímetro e meio). As pedras cc Lorma alongada
deverão ficar no sentido transversal ao eixo.

A compressão inicial se dará através da utilizaç&o de malho manual de 10 a 15 kg
(dez a quinze quilogramas). Após a compressão inicaL, executar-se-á uma compactação
mecânta com uma p~ca vibratória (tipo sapo).

A medição do pavimento em pedra tosca será realizada pela área do pavimento
executado expresso em m2 (metros quadrados). Será ado:ado, para efeitc de pagamento,
o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar todas
as despesas para a execução do serviço, inclusive fcrnecirnento, carça, transporte e
descarga de pedras e material para rejunte, assentamento de pedras, rejuntamento,
compactação, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos
sociais Quando se tratar de serviço de reforma de pav mertação poliédrica com pedra
tosca, deverá ser excluído do preço unitário o custo referente a fomeomento, carga,
transporte e desca-ga de pedras.

IVÍEIO FIO PRE-MOLDADO

As peças de meio-fio serão executados com argua de 0,15n, extensão de
1,OOm e 0,35 de a~tura, será executado em como tra’;amento no inc~c e no final do
trecho pavimentado

OAIAQJ\ODE MEIO-FIO

Todos os meios-fios deverão ser caiados com supecal em cuas demãos.

JMPEZA GERAL

Os equipamentos e ferramentas destinados à execução dos serviços de
engenharia serão de -esponsabilidade da contratada, inc.Lsive o seu transporte até o local
da obra. Bem como. a sua retirada ao final da execuç~t dos serviços. Após a execução



“,~ 1’ ~,

do todos os serviços descritos acima, deverá ser feito a retirada completa dos
equipamentos, material n~o utilizado, etc., devendo ser procedida à limpeza corfl~leta da
área.

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão
apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipamentos e
apare hos, com as irstalações definitivamente ligadas às redes de serv’ços públicos. Será
removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e vridos os acessos.
Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestirnentcs, cimentados,
ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos santários, etc., serão limpos, e
cuidadosamente avados, de modo a não serem da9ificadas outras partes da obra por
estes serviços de limpeza.

S;iNAL~ÇÃQ

Placas de Advertência e Regulamentação

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e
deverá manter a per~ormance mesmo quando molhada;

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas náo serrilhadas. As
mensagens e taijsis devem ser bem definidas;

Chapas de aço 1010/1020 —. bitola n° 16, cristais normais ga~vanizadas, na
espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -~OO8;

As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatadas com
tratamento antiferru~inoso, e terão aplicação de fundo à base de o-ornato de zinco e
acabamento em esmalte sintético semibrilho de secagem em estufa a ‘~1~0°C ou pintura
eletrostática a pó pofléster;

A película ~efletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma
resina sintética oLi adesivos refletivos da marca 3M. Deve ser resistente a intempérie,
possLir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às características de
formg, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem aite~ações, tanto a luz diurna, como a
noite sob a luz re9etida.

Os suportes metá icos para fixação das placas ceverão ser executados, de acordo
com o projeto de sinalização, em tubos de aço galvanizado 2”.

As placas serão fixadas aos suportes atraiés de parafusos de aço, cabeça
francesa, com porcas e arruetas lisa de pressão, ga’vaiizados, 5/16’x3.1!2” (suportes) e
1/4” ~< 1 1/2” ‘:travessas).

Baturité C~, 20 de maic de 2022

RP~ á

/
~5?,4O7
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‘$r; ~ Anotaç~ío de Responsabilidade Técnica - ART [ri J~ Q:i1~:J ART OBRA / SERVIÇO
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ~ ~~-‘ rt~,CE2O231173S67

(otiselho Regional de Digenharta e Açponomia do Ceará
1 INICIAL

*

—— ~. Responsável Tócnlcc
ANTONIO CLAUDINEY DE SCUSA BARBOSA -

Titut orofissionat: ENGENHEIRO CIVIL RNP~D629S20683’
Registro: 352407CE

_______ 2. Dados do Contra:o
Coniistante: PREFErURA MUNICIPAL DE BATURITÉ CPFIC’1P..: 37.387.343(0001.08

PRAÇA MATRIZ N°: S/t~
Complemento: PRAÇA DA MATRIZ, PALÁCIO ENTRE RIOS . CENTRO Bairro: CENTRO
Cidade: BATURITÉ UF: 06 CEP: EZT&XO

Coniralo: Não especificado Celebrado em;
Valor: OS 5.700,00 Tipo de contratante: Pessoa .Jurldlca de D’reto Público
Ação insiitucionai: NENHUMA -NÃO OPTANTE

_______ 3. Dados do Obra/Servi;o —

TRECHO 0016 N°: SIN
Como emenlo: ESTRADA DO COIÓ NO MUNICIPIO DE BATURITÉ. Bairrc: ZOt’.A RURAL
Cidade: 8ATURITÉ UF: ~ CEP: ~~eocoo
Data de inicio: 091082022 Previsão de término: 22(03/2024 Ccordenad~ GeográficaE ~ 231328, .38.876956

Finatdade: infraestrutura Côdgo: Não Espaclfcadc
Proprietáro: PREFEITURA F,’UNiCiPAL DE BATURITÉ CPFt-”PJ 07.387.343/0001-08

—— 4. Atividade Técnica
14- Elaboração Qsantdade Unidade

- Projeto> TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO >114.2.1.4- 6.04T,70 m2
EU PEDRA PARA VIAS URBANAS
63 - Projeto > GEOD~SA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFEPS%C~*MENTO > 6.664,30 n12
1/3461.2 -RURAL
35 - Elaboração de orçamento > GEODÉSIA > GEORREFERENCfl/ENTD > ~ 6.6~4,3D m2
CEORREFERENC AMENTO >11346.1.2-RURAL
35 - Eiabõração de orcamenIo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA LRBPtJA > DE 6.347,70 ni2
PAVIMENTAÇÃO >1142.’ 4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS
35- Elaboração de orçanento > TRANSPORTES> SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO ≥ 114.9.1.4- 6.0d7,70 m2
‘vIÁRiA

18- soalização Q2anli;ade Unidade
(i0 - Fisoolzaçao de obra > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAME’JTO > :E 6.664.30 m2
GEORREFERENOAMENTO >1134.6.1.2 - RURAL
60 - Fiscassação de obra >TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA> DEPAVIUENTAÇÃO 6&~7,70 ni2

i14.2.1 .4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS
60 - Fiscalização 00 rbra > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZA?~2 > 114.9.1.4 - 6.~7,7O m2
‘. lAR IA

Apõs a conclusão das atividades técnicas o profissional deve Froceder a Deixa desta .ORT

5. Observações —

ARTDE PROJETO, ORÇAMENTO, FISCALIZAÇÃO E GEORREFERENCIAMENTO ~E PAVMENTAÇÃO EM PEDRATOSDA NA ZONA RURAL-
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NA LOCALIDADE DE Colo, MUNICIPIO DE BATLP.rÉ-CE.(CONVEN1O 932~’6d2D22) PT N°1003479-07.

_______ 6. Declarações
- Deziaro que estou oLnlpdndr- as regras de acessibilidade previstas nas normas técn cas da ABNT, na Iegi&açõo especirica e no decreto o.
6296(2004.

7, Entidade de Claosc —

NEM-tUMA-NÃO OPTANTE

A
A aatanhicidaila desta ART poda earvaiifl : hllps:IØes-aa.S ac,ccn,.bflçubIIcz(, caia a clave. 4CaCD

Ii reS~ sit 22,C12023 és 1 :49r3 por: • is: 2QI’.2~.37.76

~wAv.or≥oro.br noseca~,ora,br ~\I rn•r A r ~
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Anotaç5o dc Responsabilidade Técnica - ART r’p ~/i’ .~r A~T OBRA / SERVIÇO
Lei n° 6.496. de 7 de dezembro de 1.977 ‘-.‘ ‘~- ~ CE20231173867

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará
INICIAL

_______ 0. Assinaturas __________—

Docla,o serem verdadeiras as lVormaçáos acima do ANT~J0 DE ~~/ARB3S~ . CPF: 072.278.603.00

tocai dali, PREFEtIJPA MU~tIPAL. RuE . CIWJ: 07.387.34310001.08

9. informações
A Aiff á válida sonienle ojarDo quliaca. mediante aprosantaçáo do comprovante do pegar,aito ou zoníe- a no silo de Croa.

0. Valor
Valor da ART: R$ 9662 ~egiatrada em: 20/0312023 Valor pago: R$ 9002 i%csso NCmer~: 821€053021

.

A aulenticidado desta AfiE pode serveriScada e ,. Jlcreace.sitac.corr.bripublicc~. wm a :hs’.~ 4CzCD
1 soem: 22,73.2023 às l1:40:lS par: • ir, 210.26 37.76

1 .,, r~~i e es e~ a e —
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PL’~MLHA ORÇAMENTÁRAE
í06RA OBRA DE PAVIMENTRCAO EM PEDRA TOSCA. LOCALIDADE DO COlO. NO MUNICIPIO DE BATURITE. CONFORME PLANTO DE DATA: 20/03/2023 BOI: 26.32%

TRABALHO N° 005074.2. FOtfl~ VERSÃO HORA M25 DATA REI’.
t DESCRIÇAO: ~0BRA DE PAVIW.ENTAÇAO EM PEDRATOSCA. LOCAIJDADE DOCOIO. NO MUNICIPIO DE BATURITE. CONFORME PLANTODE SEINFRR 027.1COMDESONERAÇÂO 83.85% 41.76% 0512021

.. TRP~ALH0 N’ 006074-2. SiNA.~I 2023/03 COM DESONERAÇÃO 84.44% 47.C8% 04/2023
LOCAL: ZONA RURAl MIJNICIPIO DF BATURITE

Cornpos~ç6es P,~OPHtR 0,00% 0,00%

ÍiNIDAflFS’ 1 fllnd

VALOR P0 R$ 501.037,92
UNIDADE:

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UNID QUANTIDAO [~REÇO UNITÁRIO R$ t PREÇO TOTAL R$E 1 SEM BOI COM BDI SEM BOI COM BDI

1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 13.428,00 16.962,01

Composiçã í 1’
°‘~ i iooooj 134,28~ 169,62 13.428,00 16.962,011.1 ADM coIó ~ADMINSTRA~ÃO DE OBRAS jes PróPri2sj

2 SERVIÇOS PRELIMiNARES 1.237,60 1.663,21
~PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CML) EM CHAPA GALVANIZADA *N 22,1 í

2.1 00004813 SINAPI M2 1 4,501 275.00 347,38 1237,50 1.563,21
IADESIVADA, DE ‘2,4 XI 2’ M (SEM POSTES PARA FIXACAO) 1

3 PAViMENTAÇÃO 330.400,31 480.516,10
3.1 C2872 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXIUO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) SEINFRA HÁ 1 0.76 476,51 601,93 362,15 457,48

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO
3.2 100577 SINAPI M2 1 7.560,00 1,12 1,41 8.467,20 10.659,60PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AFI/2019

GUIA (MEIO [10) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDADA IN
~3 94207 LOGO EM TRECI lo RETO COM DÇrRUSORA, 15 CM BASE (15 CM BASE DA SINAPI M 2 41)0,01) ~I),61 ii 3,~ 3 121 464,00 153 437,00

GUIA + 30 CM BASE DA SARJEl A) X 22CM ALi URA. AI-_Ob/2Ü16
CONFECÇÃO DE BANQUETA/ MEIO FIO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO PARA SINAPI M 12,60 3b,33 45,89 457,75 578,223.4 03251 VIAS URBANAS(1.00x0,35x0,15m) —

PAVIMENTACÃO EM PEDRA TOSCA S( REJUNTAMENTO (AGREGADO
3.5 C2896 ‘ SHNI-RA M2 6.430,00 35,65 46,30 237.492,00 300.024,00ADQUIRIDO) - - -

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO).
36 102498 SINAPI M 2.400,00 1,38 1,74 3.312,00 ,_.——4.176,00AF 05/2021 —

3.7 03447 LIMPEZADEPISOEMÁREAURBANIZADA .SFINFRA M7 7560,00 i.i7 1,48 8.845.20’ CIlçisflo
~INAUZAÇÃO i.s8o,&S ,/ \ isêç,Gp

— ç .I ‘~‘( ;«a
4.1 00034723 PLACA DE SINAUZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA SINAPI M2 1,57 635,25 802,45 997,34 ‘~ J>r259~f
—

TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MEDIA, DN 2”, E = ‘3,65’
4.2 00007696 SINAPI M 7,00 83,32 105,25 583,2~ ~~J&~~4sMM, PESO *510* KG/M (NBR 5580)

VALOR BOI TOTAL: “-‘404’2591 ,53
VALOR ORÇAMENTO: 396.646,39

VALOR TOTAL: 501.037,92



o
DROJETO OBRA DE PAVLMENTAÇAD EM PEDRATOECA, LOCALIDADE DO COlO, NO MUNICIPIO DE BATURITE - F. 1083479-07 .

DONTRATANTE PREFEITURA MUNICIPAL DE BATURITÉICE
ENDEREÇO LOCALIDADE DO COIÓ, ZONA RURAL DO MUNICiPIO DE EATUPSrÉICE
~NG.HhSP.,

PLANILHA DE QUANTIDADES
OBRADE PAVIMENTAÇAO -L0cALIDADEDSc0;Ó -P7 1083472-07 —

FÓRMULA DE
A E C O E F QUant QUant,Código Descriçâc Unid. CÁLCULO Parcal Tola!

SER SERVICOS PRELIMINARES
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO Clvi EM CHAPA GALVANIZADA N. 22~ ADESlvADA. M2 FÓRMULA DE A E C O E F 4.50o0m4A13
b~ 2.4 Xl .2 M (SEM POSTES PARA FIXACAO) CALCUI
PLACA INDICATIVA DAOORAII A=nAsr I3 ALTURA Ax E 300 150

3 PAV PAVIMENTAÇÃO
FÓRMULA DE

3.1 EINFR) C2672 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) HA A 8 O O E F 0,76CÃLCULO
ÁREA A SER LOCADA (PAVIMENTAÇÃO 4 MEIO-FIO E SAJERTA CORRUGADA) II A Ax Ex C 120000 6.30 1OOE-04 076
COMPRIMENTO DAS ESTACAS; 6 LARGURA TOTAL C = FATOR DE M PARA FIA
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE FÓRMULA ~ A E C D E F 7.560,00

3.2 SINAPI 100577 ARENOSO. AF_1 112019 CALCULO
ÁREA A SER REGULARIZADA (PAVIMENTAÇÃO + MEIO-FIO E SAJERTA CORRUGADA) 1! A Ax E 1.200,00 6,30 7.560,00
COMPRIMENTO DAS ESTACAS ; E = LARGURA TOTAL
GUL4 (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO FORMULA DE

33 SINAPI 94267 RETO COM EXTRUSORA 45CM BASE (15CM BASE DA GU’A + 30CM BASE DA SARJETA) X 22 M A B O O E F 2.400,00CÁLCULO
CM ALTURA. AF_06I2016
MEIO-FIO CONTENÇÃO lATERAL!! A= COMPRIMENTO DAS ESTACAS; E LADOS A x 6 1200,00 2,00 2.400,00

3.4 3EINFRI C3251 CONFECÇÃO DE 8ANQUETAI MEIO FIO PRÉ-MOLDADA OE CONCRETO PARAVIAS URBANAS M FÓRMULA DE A B C O E F 1260(1,00x 0,35 c DiSto) CÁLOULO
MEIO-FIO FECHAMENTO! 1 A LARGURA; E = QUANTIDADES A x 6 6.30 2.00 12,60

FÓRMULA DE
3,5 EINFRJ C2396 PAVIMENTAÇÃOEMPEDRATOSCAS!REJUNTAMENTO(AGREGADOADGUIRIDO) M2 A 8 C D E F 645000CÁLCULO

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO!’ A COMPRIMENTO DAS ESTACAS ; 8 = LARGURATOTAL; C =

LARGURA DO MEIO-FIO CORRUGADO COMASARJETA; D = QUANTIDADE DE MEIO-FIO Ax (E -(Cx 0)) 1.200,00 6.30 0.45 200 6430.00
CORRIK3ADO COM A SARJETA

rÔRMULADE
3.6 SINAPI 102498 PINtURA DE MbIO-I’IO COM UNiA BRANuA A BASE DE CAL (CALAÇÃO). AF 0512021 M A 13 O O E F 2.400.00CÁLCULO

PINTURA DO MEIO-FIO LATERAL!! A COMPRIMENTO DAS COTAS A 2400,00 2400,00
FÓRMULA DE

3,7 ;EINrR) C3447 UMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA M2 CÁLCULO A E O 1) F F 7 550.00

ÁREATOTAL- LIMPEZA (PAVIMENTAÇÃO + MEIO-FIO E SAJERTA CORRLJOADA)!! A AxII 1.200,00 6,30 L66O,O0
COMPRIMENTO DAS ESTACAS ; 8 = LARGURA TOTAL

4 SIM SINALIZAÇÃO
P0 RMU LA DE

4.1 SINAPI 00034723 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA M2 A 13 C O E F 1,57CÁLCULO

PLA~A13 rxr !1N,’I I’AÇÃO!I PPIAMFNTO 07’ P1407’ 0; E — QIIAN11I)NW fiE P1 ACM4 ITY E 050 ?.00 157

TIIEC) ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MEDIAL DN 2 E = 3.65’ MM PESO 5,1D’ M FÕRMULA DE A 8 C O E r 7,00
4.2 Z3INAPI 0(1007696 (GIM (NER 5580) OJLCULO

TUBO PARA AS PLACAS II A = COMPRIMENTO SUPERIOR; 8 = COMPRIMENTO DE FIXAÇÀO; (A+B)XC 3.00 0.50 2,00 .—‘ ,rD0~
C = QUANTIDADE

CONSIDERAÇÔES SOBRE OS MÉTODOS DE CÁLCULO: f:’c, ( \ — e\~ \
7 -BASEADO NA OPERA ÇÃO ALGÉBRICA INDICADA NA COLUNA FÓRMUM DE CÁLCULOt sÃo REALIZADAS AS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS CONFORME OS NUMERAIS ouEslruAM-SEA!JNHAD.s’ERTraAg4ENftb~4
OS ALGARISMOS (LETRAS) DA MESMA COLUNA, ANEXA DAS Á FUNÇÃO ARREU’. CONSIDERANDO-SE 2 (DUAS) CASAS DECIMAIS ‘ cJ~
2- NESTE PROJETO, OS VALORES INSERIDOS PARA: REFERÊNCIAS LINEARES Co METRO (m), REFERÊNCIAS DE ÁREA É o METRO AO QUADRADO (m~; REFERÊNCIAS DE VOLUME É O M~O PalCO (m~.\

- STE PROJETO, COTASDEPERIMETROESTÃDREPRESENTADAS PELA EXPRESSÃO ‘2P -. AS.~IM COMO ALTURAS ESTÃO REPRESENTANDAS PELA LETRA H “,. C~y’SY ~‘/
- ~ESTE PROJETO. COTAS SUBUNHADAS E EM ~GRITD ( EXEMPLO: 12,34) REPRESENTAM MEDIDAS A SEREM SUS TRAIDAS DE ALGUM MONTANTE. OU SEJA. VALOR A SER DESCONTADO,

ÁI~~
Z i~-~’= ~,rtr,=-. - - de 1
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RELATÓRIO ANALÍTICO. GOM’OSIÇÕES DE CUSTOS

OBRA: 03W~ DrEPÇ{N1X~Â~ EM PEORA TOSCA, I.OCAUOADE 00 COQ NO LIIJiIICIPIO (1€ AATURITÉ, Ca’$ORA~E PI.M’TC ~ DATA ~W8W023 BOI 26.32%
TRAILêI.K0 ‘4’ ZW4.’1 tONTO %TS700 TONA OU 761*667.

DESCRIÇAO: I03~ DE I’.,V_ENIAÇAO EM PEORATOSCA. LOCAUDADE OOCOIG.IOOMUMCIPIOOE DATURIILWI’.FORWE PLN’TC DE
~ 7 ,.~. 1RABALOIÜ ‘l’~O5Ol4’2 8174764 o,: l~&i6sONTR6çAo 8115% 47,76% 06002’

bcAL: ZUNARUII’a * JNICIPIODE NA1u0’rt 0170021 142,02(t(.*20046flAçAO 14A4% 47.40% 04730»C.oiço0~0o’ P00P1517 0.0217 0076

oi~iõ~ór
VAtORPOt
MilItADO: 1

3.1. C2872 - LOCAÇAO ~ OBRA COM AUXILIO TOPOGRAFICO (AREA >5 100 MI:) (HA)

Equipamento Custo Horatlo FONTE UNID COEFFC~TE ~ TOTAL

‘9~E1,~3~iINI-IoN — AV O (CHP) SEINFRA 2.C0C0O~F~ — 75045’ 150,0908
WffiU1~IVELJ9_H±~ ~ÏNFRA H 4,C0~O0OC0 0,6895 2.7580
10775 ITifÕÕOLITO ‘I~FÏP) SEINFRA H 4(0200003 126.2 5,4448

TOTAL Egu~amanm Custo HorárIo: 159,2936

Máo tIo Ot,ra FONTE UNID COEF CIaTE UNITÁRIO TOTAL

0037 ~4~,DANTE — SEINFRA 4,00000000 16,77(0 67,0800
~ 12382 NIVELADOR SEINFRA ~W 4,00000000 24,66(0 99,4400
..ja’ti~ TOPOGF1AFC SEINFRA ~W• 5,00900000 30,54(0 151,7000TOTAL Mão deObm:! 318,2200

VALO~: 470,61

o~,iõU&W. REGULAI~!AÇAOE D5NiPÂCTAÇAO DE SUBt~TTO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_1112019 (M2)

Equipanionlo Custo Ilorótio FONTE UNID CO~OIENTE u~~o TOTAL

5903 CAMINHÀO PIPA I0.~~’ L TRUCADO, PESO BRUTO SINAPI C,03200000 62,3’ 0,12
TOTAL 23.000 <E, ct.r-s3A ÚTIL MÁXIMA 16,035 I<G,
DIStÂNCIA L3rflE EIXOS 4,8 M, POTÉNCIA 230 CV,
INCLUSIVE TANOUE ~ AÇO PARA TRANSPORTE
DE ÁGUA- CHI DIURNC AF_06/2014

‘~~õE~MINI-IAO PRA 10,C00 L TRUCADO, PESO BRUTO SINAPI ETIP o,~iooot0 317,161 0,31
OTAL 23.00C KG, CAR3A Ú’rtL MÁXIMA 15.935 <E,

DISTÀNCIA ENTRE E XDS 4,8 M, POTÉNCIA 230 CV,
INCLUSIVE TANQUE AÇO PARA TRANSPORTE
DE ÁGUA- CIP DIUN’4D. AF_06/2014

i11ir r~oToNIVELACDRA PDTËNCIA BÁSICA LIQUIDA SINAPI trw 0,3(300020 63,44” 0,25
PRIMEIRA MARCHA 25 HP, PESO BRUTO 13032

KG, LARGURA DA LAMNA DE 3,7 M - CRI DIURNO.
AF_D6/2014

5932 MOTONIVEL~’CORA po’r~NCIA BÁSICA LIQUIDA SINAPI CHP 00D10030 2E0,31 0,02
(PRIMEIRA MARCHA 25 HP, PESO BRUTO 13032
(E, LARGURA DA LAMV~JA DE 3,7 M - CHP DIURNO.
AF~06/20l4

i1iÏfl ROLO COMPACTACOR DE PNEUS, ESTATICO, SINAPI ~W 0,Cc200~70 6279 0,16
! ~RESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO
SEM/COM L~s’rr1o 10,8127 T, LARGURA DE

— ROLAGEM ‘2,3CM - C-’E DIURNO. AFOG/2017 —

11403 ROLO COMPACTAC~.R DE PNEUS, ESTATIdÕ SINAPI CHP 2,0Cl00~0 2:54C 0,21
PRESSAO VARIAVE.,, PDTENCIA 110 HP, PESO
SEM/COM LASmO 10,8/2? T, LARGURA DE

• ROLAGEM 23CM - O- F DIURNO AF_06/2017
— TOTA_EgtIpamorL~ Custo Horár,o: 1,07

M8o tio Cbru com Encorços Co~ ,Iemontares FONTE UNID COEFIENTE TOTAL

11}~r[~E~VC-NTE CCM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI ‘W O OCSOOCOO 8.3’ 0,05

TOTAL Mio do Obra com Encargos 0,05
~ VA_CR 1,12

5:J.942o7-~uIA (MEIC.FIÕrg1ARJETAOONJUGAD0S DE CONCRETO, M&~ADA tr~ LOCO EM T~CHO RETO COrA EXTRUSORA,

Equlpamonto Custo I’Iorsrlo FONTE UNID COEFCENTE TOTAL

O2D6rJMAOUINA EX’JRUSDRA DE CONCRETO PARA SINAPI OH) D,OO10000C 476 0,43
GUIAS E SARJETAS MOTOR A DIESEL, POTÈNCIA /
40V- CHI DIURNO. (€12/2015 —



o
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TOtAL Mão do Obra:

42

15,5610

RELATÓRIOANALÍTICO - COMflSIÇÕES DE CJSTOS

ÓÍ~r~”~DATA 2náir BDIi 26.32%
fI~DA1E0 N’O~~N-2 10616 •tløO 1601* 101 1*16161.

DESCRIÇÃO: $~ÔTPW1ENTAÇA0 EM PEDRA TOSCA LOCMIOAOE DO COlO. 40 I4t*1ICIPIO DE DADURIIE. CONF~,€ PLMCO DE 2*0.WRA Wt~ CO4 ~V0ER&Ç1O *211*1 47.06% 0S~W2I
*L,~. rW,DAUOrpW’o;4’2 50111 aenclc:LoEsoIscohçÀo 14A4’i 47.411% 74(20»

LOCAL: LQ{ARI,PIAL ,~iTEtPlOOE BAIUIIIIE
C1*E0#Ç~4S PP04’IA 19111 00110

U~6EF’ EW

VALORPOR 115501.037
UNIDADE:

-i~õ~r ~XãUINA ExrRusDií’ffE CONCRETO PARA SINAPI ~ 0,0 fl000 192’ 0,34
GUIAS E SARJE’AS M TOR A OIESEL, POTÊNCIA
1LCV’CHPDIJRNC.A 12/2015 — —

— TOTAL Equipamento Custo Horárla: / 0,77

Matorial FONTE UNID CCEFICEWTE ui~r~o TOS’AL
00000370 AREIA MEDIA - 2OS0 JA2IDA/FORNECEDOR SINAPI M3 0,21500000 135,03 ~,02

(l~TIRAD0 NA ~.AZIDA, S!M TRANSPORTE) —

00034492 CONCRETO 1J~NADC) BOMBEAVEL, CLASSE DE SINAPI M3 0,26~0000 46503 29.29
RESISTENCIA C20, COk’ BRITA o E 1, SLUMP = 100
+/- 20 MM, EXCLUI SE VICO DE BOMBEAMENTO
V’~~ 8953)

TOTAL Materlai: 31,31

MSo da Obr% com Encargos Ccpnpkmentares FONTE UNID COEFICIEJTE u~~o TOTAL

“1~IE &UoANTrg~pECIAuADO COM ENCARGOS SINAPI ‘T~ 0,l0~0002 19,15 208
CDMPLEMENTARES

a~õr PEDREIRO COM ENCAPSOS COMPLEMENTARES SINAPI ~‘W’ 0.24C00’2 2347 5,72

iig5Tr ~ERVENTE 001v ENDAPSOS COMPLEMENTARES SINAPI ‘ir 0,48’COOOD 18,34 8,93

TOTAL Màc de Obra cclv Encargos 16,13

Sor*iço FONTE UNID COEFICE’~TE TOTAL

T[~A]~’ÁSSA TF~Ç5’I; (EM VOLUME DE CIMENTO SINAPI ‘1W O,X~C00O0 603,33 1,80
IE AREIA MÉL A UM DA). PREPARO MANUAL.
~ 06/20 19

TOTAL Serviço: 1,80
VALOR: 60,61

~1 MEIO FIO PRrK~&DADA DE CÕN~RETO PARA ‘.IASiYRBANAS (1,00 x 0,35 *c 0,16m) (M)

cluIpanlenbo Custo 1-lorár o FONTE UNID COEFIO S~TE u~r~o TOTAL

MESA VIBRATÓRIA CRMAS (CHI) SEINFRA ‘•W~ 0 ~Bt000% 18,1342 0,0000
‘i~~r ilESA VIBRATÕRIA E FCRMAS (CI-IP) SEINFRA H o lv000% 19,51~ 1,9519

— TOTAL Eazamento Custo Horário: 1,9519

Milo rio Obra FONTE UNID COEFIDIB1TE UNTÁRIO TOTAL

12301 SEINFRA W~ O flt00000 20,770 2,0770
‘i25.I3J ENTE SEINFRA H 1 cttooooo 15,5502 15,5500

— TOTAL MEo do Obrz: 17,6270

Saivlço FONTE UNID COEFi~~TE TOTAL

C3260 ~DNDRETÕ1~ÍI3R_ FCV=13,SMP COM SEINFRA ‘i~i O C,c.750000 — 352,58C3 16.7476
~3REGADO PR’DDUZID (S/TRANSP.) —

TOAL Serviço: 16,7476
VALOR: 36,33

3~s. 02696 - PAVIMENTAÇAO~1S~ PEDRA TOSCA SI REJuNTAMENTO (AGR~~bO ADQUIROC) (1*12)

Equlpanienoo Custo Ilorúr o FONTE UNID COEFOENTE t~~o TOTAL

1ÕY~r~Õi1PACTAD0R 6g’~L A VIBRA ÕRIA HP 4 (CHP) SEINFRA ~W• o 05000000 24,08X 1,2042

‘ 0726 [E ~ÃbTAoOI~U~o ANDEM AUTOPROPELIDO SEINFRA “W o.c’.tooo~a 83,9264 0,6393
,_JjCHP~

— TOTAL La pamonto Cus:o HorúrI, 2,0435

Mateilul FONTE UNID COEFCENTE UIO TOTAL

10111 IWIEIA VERMEL’-IA —_________ —._______________ SEINFRA 9~’ o,;5020000 60,8820 9,1320
11600 PEDRA (213 MAC (IRACI-I ) — SEINFRA M3 o,~E020000 66,0600 9,9090

TOTAL Material 19,0410

Moio do Obra FONTE UNID COEF~CENTE u~’5~o TOTAL

: 045” CALCETEIRO - — SEINFRA 0,5t220000 20.77c0 6,2310
~J±Q. ~RVENTE SEINFRA 1-1 0,6220000 I5,55C0 9,3300

/ VALOR 36,86



VALOP: 83,32

J

RELATÓRIO ANALÍTICO - CO%1POSIÇÕES DE CJSTOS , J
ÔBRA: ~I~ÕE PÃViI1~NTAÇ~0 ELI PEDRA TOSC& I0C~UDADE DO COlO ICUItXPODEBATUmTE.CQFGaFPIMFtDE DATA’ 1O~3ftO~ BOI: 26.32%

:ItADAuo,eGcso?4.? . ,~., ~ ~0ft0

DESCRIÇÃO: ~6i1K0EPAW1ENIAÇAO ai PE~ TOSCA. LOCALIDAIJE 00 COlO 040 MWICIPIO DE BATUME. CQIFCF.~E PLMI0 DE ~RFRA 07? CW4 ~?ONERAÇÀO 0105% 10.15% 007071

E RAOAUOIJCCSOFA.2___________________________________________________________________ 11501 E13~C3 CC*1OEWIWÇAO GIAI’o 47.401 *1,1023
LOCAL: zulalolsAL MILAICIPIO DE BAIUIOIÏE *~0 E~

UIIOADES: 0,,nd

,?~LCRPOR nssoio:o/
UOOIDADE:

o

3.0.102498- PINTURA DE MEIO-FC COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL ~9~çAo~ A~_o92o21 M)

Matorlal FONTE UNID CCERCIENTE u~-~o TOTAL

00011 lslj_CAL 9IDRATADA PARA P NTURA SINAPI ~ C,1 0~OO0O 172 0,18

TDTA._ Matada:: 0,18

M6o do Oh-a com Encaryos Ccniplomonlares FONTE UNID COERCIE~TE ~ TOTAL

i~io IPINTOR COM ENCARGOS COMFLEMENTARES SINAPI 0,D3.’COOOO 24,7 0.91
88316 LSERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI [1 O,DI~0OO0 18,3’ 0,29

TOTAL Mão de CIra com Encargos 1,20
VALOR: 1,38

~ LIMPEZA DE PWÕËV~EA URBANIZADA (M2)

M~1o da Ob-a FONTE UNID COERCIE’4TE U~%~o TOTAL

3 ISERVENTE__ SEINFRA H O,3~00DD ‘5,5503 1,1663
TOTAL Mão da Otra: 1,1663

VALOR: 1,11

~03I?23 - PLACA CE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 15 COM PINTURA REFLE~VA (
P~ECO

Motoriol FONTE UNIO COE9C E~JTE LJN;ÃPI0 TOTAL

“723IPLACA DE LCAD EM CHAPA DE ACO NUM SINAPI iii - ,OXC0O~3 63525 635,25
j 6 CDM PINTURA REFLETIVA

TDTk- Matada:: 635,25
VALOR: 635,25

~Iooo07c-s6 - TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MEDIAT5R 2”, E ~ ‘3,85 MM, PESO 5 lO’ KGIW (r4BR 5580) (M)

Molariol FONTE UNID COEFIC ENTE UNÍTÁRIO TOTAL

õ~6~5~U8O ACO GALVAN ~AOO COM COSTURA, CLASSE SINAPI 9~ ,0X0003, 83,~ 8332
FÂEDIA, DN 2’, E ‘306’ MM PESO ‘5,10’ 6<04.1
1~BR 5580)

TOTA.. Mataria:: 83,32

352.407



o o

CROL’JOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

I~K& UEW ~t::.~ ~ •YObM frtIFv~ DSC~ tIt~Lu-~L)tIx) CcIU tIOMUI~ICifrI0 CklAIukIII E CONfORME flANO 01 DAI A: 21WJ102S EDI: 2b.32%
WA3ALJ~ Ir t~074 2 4U0 —

011CRICAO. CSMACEAAV MENYAOO EM PED*A TOSCA. LOCALIDADE DC CO’c. ftC IAUNICIPIO DE SANASIS. CON~OxM1 7~AN O L,_ SEEWEE 027’ COMOISCI%tA.ACAO 1291% lI7E~- 90121

— - - LOCAL: ZORARORAL M09cr11001 SATURITE SIEE1 2V22~2C~’0ESO~AC~0 t.TAI% t,002a

~ C4—RIç.,, PEDPI’.A E»E’S

URIDADES: 0~Id

ERLORPOR P6501 03792
ImOLOU: 1

DIA

60 1 3’ 1 1 1 120

/

WIACROSSRVIÇOS
VALOR

R5 3’ 30 3’

ADMINISTRAÇÃODAOBR~ 3.39% R516$6Z0i1 3,5034 R5 4.240.5C~ 3,28% R5 4.240.54 3.28% 1 RS 4,240,5~ 328% R5 4.240.SCj

1SERVIÇOS PRELIMII1ARES 031% R$ 1.563211 1,2934 P5 i.563,21~ 0.00% 0.00% P5 0.00% P5

PAVIMENTACÃO 95.90% P5 ~S0.516,1~ 9521% P5 115.323,~ 96.72% P5 124.934,14 96.72% P5 124.934,1 89,28% P5 115.323~

SINAJJZAÇÃO 1 0.40% P5 1.9%.6C~ 0,00% P5 4 0.00% P5 -1 0.00% RS 1,55% P5 1.996.

TOTAL 100,00% P3 501.037.92 24.13% P5 121.127,S7 25,73% P512917469 n,7r4 P3 129.174,69 2426% P612136057

TOTAL ACUMELADO 24.12% P5 121.127.57 49,06% P5 250,302,26 76.74% P6 379A76,95 100,00% P5 50t037fl


